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	Este livro é dedicado aos que celebram com o poeta


			Uma flor nasceu na rua!


			Sua cor não se percebe.


			Suas pétalas não se abrem.


			Seu nome não está nos livros.


			É feia. Mas é realmente uma flor.


			Sento-me no chão da capital do país às cinco da tarde


			E lentamente passo a mão nessa forma insegura


			É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo...


			(Drummond de Andrade).
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	Apresentação


			Esta obra põe em foco a experiência perceptiva – o perceber próprio de cada um.


			Retoma concepções, ilusões, crenças, descrenças e desatenções, sobre a percepção humana. É um estudo desencadeado pela investigação sobre o perceber dos que não dispõe da visão como sentido predominante para o estudo sobre o perceber dos que dispõe de todos os sentidos.


			Com o intuito de fazer você, leitor, participar deste perceber, aceite o convite de mergulhar no imaginário.


			Idealize como chegaria onde está se não visse. Como seria o espaço a percorrer? O tempo, para chegar de onde estava ao local em que está, seria o mesmo que utilizaria se dispusesse ou não dispusesse de visão?


			Tranquilamente, relembre o que tem percebido e lhe possibilitado chegar de um local onde estava à sala em que está. Que sentidos imagina que utilizaria para fazer esse percurso sem a visão e para se orientar no espaço? Você pensou em um espaço separado de si? Que tempo iria levar para chegar de um ponto ao outro? Você imaginou esse percorrer sem considerar o tempo para si?


			Baseando-se em sua experiência perceptiva com a visão, você imaginou como sem ver, iria se movimentar e dispor de seu corpo para percorrer esse espaço?


			Por meio de sua experiência perceptiva com a visão, você concorda que falar da percepção do espaço é falar do movimento que o corpo faz no espaço que ocupa e percorre?


			Você, a partir de sua própria experiência perceptiva e do que esta possibilitou imaginar, concordaria em ampliá-la para as afirmações que seguem? Sou da forma que sou e me percebo, no espaço em que vivo; sei de mim no espaço e sei do espaço pelo meu corpo.


			Este livro ilustra, com dados de pesquisa teoricamente fundamentados, que o perceber, na ausência do sentido da visão constituiu elemento fundamental para ampliar o perceber daqueles que dispõem de todos os sentidos e se oferece como uma metáfora à voz do poeta


			Onde o perigo existe cresce


			também aquilo que salva. (HÖLDERLIN)


			Elcie F. Salzano Masini


		








	PARTE I


			NA VIDA


			









CAPÍTULO 1


			Perceber: a Fenomenologia como Caminho


			Elcie F. Salzano Masini


			Quando digo que todo visível é invisível [...] que ver é sempre ver mais do que se vê – é preciso não compreender isso no sentido de contradição – [...] É preciso compreender que é a visibilidade mesma que comporta uma não visibilidade (MERLEAU-PONTY, 1984).


			Introdução


			Compreender as especificidades e singularidades perceptuais na existência humana requer uma complexidade de conhecimentos. O ponto de partida para essa compreensão é a abertura do ser humano ao que o circunda.


			O caminho para este enfoque foi sugerido por Merleau-Ponty (1971) ao propor que a ciência retornasse ao solo do mundo sensível como é na própria vida para o próprio corpo – sentinela silenciosa dos atos e das palavras; que se voltasse para o sujeito no mundo como corpo no mundo – visto como fonte de sentidos do sujeito, na totalidade da sua estrutura de relações com os outros e com as coisas ao seu redor. Este filósofo chama atenção, principalmente, para o fato de que o percebido por uma pessoa (fenômeno) acontece num campo do qual ela faz parte; a identidade do mundo percebido vai ocorrendo através das suas próprias perspectivas e vai se construindo em movimentos de retomada do passado e abertura para o futuro, sempre acessível a novas perspectivas. Desta maneira, diz-se que as coisas “se pensam” em cada pessoa, porque não é um pensar intelectual, na forma de funcionamento de um sistema, mas sim do saber de si ao saber do objeto, posto que ao entrar em contato com o objeto, o sujeito entra em contato consigo mesmo.


			Para compreender a percepção é necessário considerar o sujeito da percepção e saber de sua experiência perceptiva e estar atento às suas formas próprias de explorar e perceber.


			Esboço da fenomenologia como caminho


			A Fenomenologia buscou superar a oposição que separa sujeito-objeto, pela possibilidade da abertura do sujeito ao que está diante de si, desvelando suas qualidades, em um tipo de relação feito de coexistências, implicações, imbricações, afinidades, divergências e concordâncias. É um caminho possível para a compreensão de si e do outro, no emergir da subjetividade.


			São apresentadas a seguir alguns esclarecimentos sobre Fenomenologia, do emérito professor von Zuben (1994) da UNICAMP.


			A Fenomenologia inaugurada por Edmund Husserl foi uma das mais notáveis manifestações filosóficas do século XX, e como método descritivo analítico-reflexivo, teve aceitação nas ciências humanas, sobretudo na psicologia. Este filósofo ao ter realizado, em sua obra, diagnóstico da crise das ciências, em um sentido ético e antropológico, ao não se interessarem pela questão dos próprios fundamentos, desviou-se também da subjetividade humana, despertando grande interesse em cientistas sociais e educadores.


			Merleau-Ponty deixou um legado: a perplexidade perante o mundo e o anseio constante em reaprender a ver esse mundo. Ele percebeu o caráter inacabado da fenomenologia, vendo neste inacabamento não o índice de um fracasso ou de indefinição, mas o próprio reconhecimento de sua fertilidade e de sua autêntica tarefa. No prefácio da Fenomenologia da Percepção (1971), afirmou que a Fenomenologia existia como movimento e se deixava praticar e reconhecer como maneira e como estilo.


			A fenomenologia busca uma volta ao que é efetivamente vivido.


			A percepção


			Merleau-Ponty (1971) ao falar da percepção chama atenção principalmente para três pontos:


			a.	Os fenômenos não são coisas, mas acontecem num campo do qual o sujeito faz parte e o sujeito e os fenômenos do mundo constituem juntos um sistema.


			b.	O que caracteriza a identidade do mundo percebido é a temporalidade, isto é, a síntese temporal através das próprias perspectivas do sujeito que percebe: a perspectiva presente anuncia a outra e retém a precedente num encadeamento. São várias perspectivas que vão se constituindo em movimentos de retomada do passado e abertura para o futuro, sempre sendo possível novas perspectivas.


			c.	Para compreender a percepção é necessário evitar a alternativa natural (dos acontecimentos que se ligam entre si e causam uns aos outros) e a alternativa naturante (do sujeito que constitui o mundo e que dá sentido ao mundo). Em outras palavras, a perspectiva da objetividade (do mundo existente em si) ou da subjetividade (do mundo existente para si ou para uma consciência) são duas posições na qual o sujeito da percepção é ignorado.


			Este filósofo ultrapassa essas alternativas ao considerar o sujeito no mundo como corpo no mundo – corpo que sente, que sabe, que compreende. Este “saber” do corpo, essa experiência original que é pré-consciente, pré-emocional, pré-categorial, faz reencontrar o corpo presente e total, aquele que não é um fragmento ou feixe de funções, mas um entrelaçamento de percepções (ou sentidos) e de dinamismo. Esta superposição impede de conceber a percepção como operação do pensamento, que ergueria um quadro de representação do mundo, da imanência e da identidade.


			O corpo


			Cada um, imerso no mundo com seu próprio corpo, não se apropria do que percebe, mas se aproxima pelos seus sentidos e abre-se para o mundo. Constrói, assim, o seu mundo dia a dia e as percepções vão se fazendo através de ações e explorações daquilo que está entorno. Através de movimentos e interações com o derredor, vai desenvolvendo habilidades de perceber, experienciar, organizar e compreender o mundo onde se está.


			Merleau-Ponty (1971), em Fenomenologia da Percepção, preocupado com o vivido, volta-se para a experiência corporal própria de cada um, e diz que o corpo sabe, o corpo compreende e é nele que o significado se manifesta. No gesto, no ato corporal, está a consciência que ele denomina consciência encarnada – termo utilizado ao invés de consciência e que posteriormente é substituído por consciência intencional e mais tarde simplesmente por corpo.


			Os sentidos são distintos uns dos outros, e distintos da intelecção [...] a série das experiências de cada indivíduo se dá como concordante porquê: cada aspecto da coisa percebida é um convite a perceber além (constitui uma parada no processo perceptivo); a síntese perceptiva possui o segredo do corpo próprio e não o do objeto. Assim, falar da percepção é falar do corpo, pois [...] meu corpo é a textura comum de todos os objetos e ele é, pelo menos em relação ao mundo percebido, o instrumento geral de minha compreensão (MERLEAU-PONTY, 1971, passim).


			O sujeito da percepção não é mais a consciência, da qual provém o conhecimento que é separado da experiência vivida, mas o corpo. O corpo é então visto como fonte de sentidos, isto é, de significação da relação do sujeito no mundo. Considera, assim, o sujeito da percepção o corpo no mundo. O sujeito é aquele que experiencia por meio de seu corpo, fonte da percepção, anterior a juízos predeterminados, tendo a reflexão como momento posterior ao ato de perceber. A reflexão requer uma frequentação ingênua do mundo, um estar atento ativamente – as coisas passando
por dentro do sujeito e o sujeito por dentro das coisas – e não como um espectador, distante da situação, voltado para uma representação ou pensamento. É a reflexão sobre o vivido, através da atenção concentrada, que desvela os significados daquilo que é percebido.


			 Cada um está cercado de objetos que têm a marca humana e que constituem os objetos culturais. O primeiro objeto cultural é o corpo do outro como portador de uma experiência humana, o lugar de certa elaboração, de certo horizonte. Através do corpo vivo do outro, que tem a mesma estrutura do corpo próprio de cada um, sabe-se que e como o outro se serve de objetos familiares de um mesmo mundo físico e cultural do qual cada um compartilha. Ao considerar o Sujeito no mundo, como corpo no mundo – corpo que sente, que sabe, que compreende, Merleau-Ponty (1971) assinala a importância da experiência perceptiva e ensina que o conhecimento emerge do saber latente que ocorre no corpo próprio[1].


			Bakhtin (2006) propicia aprofundamento sobre esta concepção ao referir-se ao corpo como valor, elemento da autoconsciência das sensações orgânicas e necessidades. Neste enfoque difere rigorosamente do ponto de vista das ciências naturais do enfoque biológico do organismo, do enfoque psicofisiológico da relação entre o psicológico e o físico. Conforme afirma os tons volitivos emocionais diretos, que estão ligados ao corpo, dizem respeito à autoconsciência de cada estado e às suas possibilidades como sofrimento, gozos, paixões, satisfações – estados experienciados que se realizam através do próprio corpo nada tem em comum com o amor pela imagem externa de outra pessoa. Não se pode amar o outro como se ama a si próprio, mas se pode transferir para ele o conjunto de ações que se costuma realizar em si mesmo.


			Os atos de atenção, amor e reconhecimento do próprio valor dispensado por outra pessoa esculpem em cada um o valor plástico do próprio corpo (o próprio nome, a denominação dos elementos relacionados ao próprio corpo vão ao encontro da própria autoconsciência) dando-lhe forma e nome, dando consciência de si próprio, no mundo em que se encontra. Sem a mediação do outro que ama, o homem nunca conseguiria falar a seu próprio respeito na forma de sons hipocorísticos e estes não exprimiriam o efetivo tom volitivo – emocional da sua
autoexperiência.


			Só em relação ao outro vivencia-se a beleza do corpo humano, que não basta a si mesmo, necessita do outro, é, no entanto, de cada um a autoconsciência do próprio corpo.


			Experiência perceptiva


			A coisa e o mundo são dados como partes do meu corpo, não por sua “geometria natural”, mas sim numa conexão comparável, ou mais certamente idêntica àquela que existe entre as partes do meu corpo (MERLEAU-PONTY, 1971, p. 212).


			A experiência perceptiva (que é corporal) surge da relação dinâmica do corpo como um sistema de forças no mundo e não da associação que vem dos órgãos dos sentidos. Assim, o corpo é visto numa totalidade, na sua estrutura de relação com as coisas ao seu redor – como uma fonte de sentidos.


			[...] a experiência da percepção nos põe em presença do momento em que se constituem para nós as coisas, as verdades, os bens; que a percepção nos dá um logos em estado nascente, que ela nos ensina, fora de todo dogmatismo, as verdadeiras condições da própria objetividade; que ela nos recorda as tarefas do conhecimento e da ação. Não se trata de reduzir o saber humano ao sentir, mas, de assistir ao nascimento desse saber, de os torná-los tão sensível quanto o sensível, de reconquistar a consciência da racionalidade, que se perde acreditando que ela vai por si, que se reencontra, ao contrário, fazendo-a aparecer sobre um fundo da natureza humana (MERLEAU-PONTY, 1990, p. 63).


			Este filósofo, ao tomar a percepção como solo originário do conhecimento – percepção que se dá no corpo, nas relações de significação com o que se dá ao seu derredor – refere-se aos conteúdos particulares (a especificidade) e às formas de percepção (a generalidade). Os conteúdos são os dados sensoriais (visão, tato, audição) e a forma, a organização total desses dados, que é fornecida pela função simbólica[2]. Há uma dialética entre conteúdo e forma: não se pode organizar nada se não houver dados, mas estes, quando fragmentados (dissociados da função simbólica) de nada adiantam.


			Para compreender a pessoa e sua maneira de se relacionar no mundo que a cerca, há sempre que se considerar suas estruturas perceptual e cognitiva, que exprimem ao mesmo tempo generalidade e especificidade (o conteúdo, a forma e a dialética entre ambas). O ponto de partida é, pois, saber de sua experiência perceptiva.


			Uma criança, por exemplo, que nunca enxergou, tem uma experiência perceptiva diferente daquela que ficou cega nos primeiros anos de vida. Da mesma forma, uma criança que desde a gestação nunca recebeu informações sonoras tem uma experiência perceptiva diferente daquela que ficou surda aos dois ou três anos. Cada uma delas foi percebendo e conhecendo o mundo através de suas experiências pelos sentidos de que dispunha.


			As descrições de Hellen Keller, que perdeu a visão e a audição aos 18 meses, sobre o dia-a-dia de sua vida, ilustram, nas suas experiências, suas vias perceptivas.


			Distraía-me seguindo as cercas de bucho com as mãos, para colher os primeiros lírios e violetas desabrochadas que eu descobria apenas com o olfato [...] De repente, meus dedos encontravam uma planta que eu reconhecia pelas folhas e flores [...] Percebia quando mamãe e titia iam sair, pegando nos seus vestidos [...] Pela vibração da pancada da porta fechando, e por outras vibrações indeterminadas, percebia que chegara visita (HELLEN KELLER, 1939, p. 14).


			Os dados do tato, do olfato e da audição, que compunham a experiência perceptiva de Hellen Keller, eram organizados e iam ajudando-a a ter conhecimento do seu próprio mundo, no qual ia construindo sua identidade.


			 Masini (1994), em dados de pesquisa, sobre maneiras de crianças com deficiência visual perceberem e relacionarem-se com pessoas e objetos, assinalou que é a consideração aos caminhos perceptuais, dos que não têm a visão, como sentido predominante, que pode apontar as condições propícias ao seu desenvolvimento, aprendizagem, integração pessoal, social e autonomia. Evidenciou-se que perceber, compreender e acompanhar esse ser humano com deficiência visual na sua totalidade – na maneira como age, como se expressa, como sente, como pensa – requer que se entre em contato com seu viver, em diferentes momentos e situações.


			Questões que dizem respeito à experiência, à percepção e ao conhecimento do mundo, na ausência de um dos sentidos de distância, têm sido retomadas por psicólogos (ORMELEZI, 2000), educadores (SALOMON, 2000), neurologistas (RODRIGUES, 1993), oftalmologistas (VEITZMAN, 2002) fonoaudiólogos (MOURA, 1993) e foniatras (SPINELLI, 2002), em atendimentos e pesquisas. Eles têm evidenciado que a ausência, a recuperação ou a perda de um dos sentidos envolve um conjunto de processos complexos.


			Algumas afirmações de Merleau-Ponty (1984, p. 174), em obra póstuma, propiciam mais esclarecimentos sobre sua concepção de compreender uma pessoa e sua maneira de se relacionar no mundo que a cerca:


			[...] o que se deve compreender é, além das “pessoas” os existenciais segundo os quais nós as compreendemos, e que são o sentido sedimentado de todas as nossas experiências voluntárias e involuntárias [...] São esses existenciais que constituem o sentido (substituível) daquilo que dizemos e ouvimos. São eles a armadura deste “mundo invisível” que, como a fala começa a impregnar todas as coisas que vemos.


			Essa concepção de Merleau-Ponty assinala que o mundo físico existe independente das formulações individuais sobre os fatos, os acontecimentos, as situações. É, contudo, a experiência do corpo próprio que enraíza cada um em sua existência, pois, ser corpo é estar unido a um mundo que se vai constituindo em perspectivas construídas em dinâmicos movimentos de retomada do passado e abertura para o futuro.


			Outro ponto que cabe retomar de Merleau-Ponty refere-se à importância da linguagem dentre os objetos culturais: na experiência do diálogo, quando se parte da experiência perceptiva, em que se fala da imersão do sujeito no mundo, a ação surge sempre como um movimento significativo e intencional num campo de articulação de sentidos. Cada um libera e amplia os significados do outro, trazendo nova dimensão ao que é percebido do mundo, se a linguagem utilizada considera significados enraizados na experiência perceptual dos indivíduos que dialogam.


			A experiência perceptiva da criança surda, ou com deficiência auditiva, resulta de uma organização dos dados provenientes do senso tátil, cinestésico, visual e olfativo. Sem a audição, como poderia ocorrer o diálogo com essa criança? Retomando a afirmação de Merleau-Ponty (1971, p. 143) “O sujeito penetra no objeto pela percepção e através de seu corpo o objeto regula diretamente seus sentimentos [...]”, pode-se afirmar que o ponto de partida para o diálogo com essa criança é a atenção ao que ela manifesta: gestos, expressões e atitudes do seu corpo no mundo onde está imersa. Cada órgão dos sentidos interroga o objeto à sua maneira. A criança surda dirige e passeia o olhar para saber sobre as pessoas e objetos que a rodeiam de modo diferente da criança que dispõe da visão e também da audição. A visão nada seria para a criança surda, se não fosse certo uso que ela faz do olhar. O seu estilo de fixar, contemplar, perscrutar, comparar vai revelando novos aspectos dos objetos e do seu próprio corpo, ao encontrar diferentes maneiras de explorá-los, compondo sua experiência perceptiva.


			A atenção às suas manifestações pelos pais, ou outro cuidador, poderá indicar suas formas de participação, ou de ausências de participação, que revelam suas vias de percepção e suas experiências perceptivas. Essa atitude propícia à experiência do diálogo, evidencia disposição para a busca dos meios apropriados para que a comunicação com a criança possa ter seu ponto de partida.


			O que está sendo enfatizado, sempre, é a importância do contato no mundo que o ser humano precisa ter, com pessoas e objetos, por meio dos sentidos de que dispõe, sempre em interação e nunca separado apenas como um espectador. Essa atitude Merleau-Ponty (1971, p. 224) denomina frequentação ingênua do mundo, que ocorre quando uma percepção guarda todas as relevâncias corporais, pois, como afirma esse filósofo “meu corpo é a textura comum de todos os objetos e ele é, pelo menos em relação ao mundo percebido, o instrumento geral de minha compreensão”.


			Em vários momentos de sua obra o filósofo reitera, também, que é a frequentação ingênua do mundo que torna possível a reflexão, pois o mundo está aí antes de qualquer análise:


			Só me foi dado chamar o mundo e os outros a mim e tomar conhecimento da reflexão, porque desde o início estava fora de mim, junto aos outros, sendo que a todo momento essa experiência vem alimentar minha reflexão (MERLEAU–PONTY, 1971, p. 56).


			É, pois, da reflexão sobre o vivido e da atenção à experiência perceptiva que emergem os significados da pessoa no mundo. Assim, por exemplo, a reflexão da criança com deficiência visual surge da sua experiência de habitar o mundo por meio de sua apalpação tátil, em que interroga o objeto de forma mais próxima do que se o fizesse com o olhar. É a velocidade e a direção de suas mãos que a farão sentir as texturas do liso e do rugoso, a temperatura fria ou quente, o ar mais abafado quando se aproxima de uma parede, acompanhado pela alteração de sua voz ouvida e sua voz articulada, que se altera frente a um obstáculo ou em ambiente aberto. Essas percepções de tatear, que ocorrem com seus movimentos de mãos e dedos, de articular a voz, de ouvir, de sua comunicação e de sua locomoção no espaço estão unidas em seu corpo, no mundo, e compreendidas pela reflexão sobre cada uma dessas experiências.


			Merleau-Ponty mostra que essa unidade de reflexão não é soma ou resultado, mas que é preciso sentir de alguma maneira para poder pensar, e que todo o pensamento advém de uma carne[3].


			Assim, para poder saber da criança com deficiência sensorial – visual, auditiva, ou outras – e sem qualquer uma dessas deficiências é necessário aproximar-se de seu corpo e da experiência que ela tem através da forma que manifesta o uso de suas vias sensoriais, de maneira total e não fragmentada. O corpo próprio de cada um está no mundo – o surdo olha todas as coisas e também pode olhar a si mesmo, toca as coisas e toca-se tateante; da mesma forma, o cego ouve o que o cerca e se ouve também, é sensível à temperatura e vibrações do que o cerca e de si mesmo – tem suas experiências. Os que dispõem de todos os seus sentidos em suas manifestações corporais mostram as características de seu tocar, olhar, ouvir, cheirar, degustar, movimentar-se. Sintetizando, o que ficou dito, e retomando o título desta comunicação pode-se afirmar que o Perceber a si, o outro, o entorno enraíza o Conhecimento.
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PARTE II


			REMINISCÊNCIAS... VESTÍGIOS... SEMENTES!


		








	Capítulo 2


			Da Ausência de um Sentido à Ampliação do Perceber


			Elcie F. Salzano Masini


			Tudo aquilo que vemos, não é verdade?, esvai-se. A natureza é sempre a mesma, mas nada resta daquilo que aparece. A nossa arte deve dar o arrepio de sua permanência, com o sabor de eterna. O que está por trás do fenômeno natural? Talvez nada, talvez tudo. Assim entrelaço minhas mãos errantes. Seguro a direita, a esquerda, aqui e lá, por tudo, suas cores, as suas nuances, o fixo, o próximo entre eles, e formam-se linhas, tornam-se objetos, rochas, árvores, sem que eu pense nisso. Assumem um volume. A minha tela entrelaça as mãos, não vacila, é verdade, compacta, plena (CÉZANNE, 1970, p. 6, tradução nossa)[4].


			A obra fixa os momentos fugidios do percebido, do que aí está, do compreendido... e revela o que se fez verdadeiro em um trabalho concretizado, em uma vida pessoal e profissional.


			Na retomada de minha longa trajetória, no emaranhado de muitas veredas, busquei a linha condutora dos meus passos, distanciando-me intencionalmente dos formulários esterilizantes. Faz-se, assim, mais evidente minha identidade pessoal/profissional, de interesses clamorosamente voltados para o ser humano e o trabalho direto com ele, no desvelar de suas possibilidades.


			Nas reminiscências da experiência de maternidade, com o nascimento de meu filho, o distanciamento da atividade educacional que vinha desenvolvendo junto a pessoas com deficiência visual... Subitamente, no ano em que meu filho ingressava na Universidade de São Paulo, no Curso de Geologia, o convite da Faculdade de Educação da mesma universidade para que eu ministrasse disciplinas para habilitar pedagogos no ensino de pessoas com deficiência visual.


			Como retornar à educação de pessoas com deficiência visual após tanto tempo?


			Dos vestígios da minha experiência em educação, nesse período, restou a preocupação de estar atenta ao pessoal no processo educacional: ao que se expressa no cotidiano fora e dentro da instituição escolar, reiterando que o perceber e o conhecimento se fazem e emergem de situações de vida do dia a dia e envolvem aquilo que se sente, percebe e pensa; a contribuição da experiência com educadores (pais e profissionais) e com alunos e orientandos pondo em dúvida a crença na possibilidade de acompanhar o processo perceptivo e de conhecimento de alguém, sem considerar seu contexto cultural e social – dúvida que enfatizava a indispensabilidade do contato com seu viver, em diferentes momentos e situações.


			Perguntei-me, então, no que essa experiência poderia contribuir para a área que havia sido convidada a retornar? Qual meu contato, naquele momento, com situações de vida do dia a dia de uma pessoa que não dispunha da visão como sentido predominante? O que sabia sobre seu desenvolvimento, sua expressividade, seu processo de aprendizagem – para fundamentar as disciplinas que iria ministrar?


			Pus-me a buscar a bibliografia especializada mais atualizada e interrogar profissionais que militavam nessa área, para obter indicações para meus estudos. Fui descortinando nessa busca, em sucessivas etapas, um panorama surpreendente de incertezas, desconhecimentos e descobertas, sinteticamente apresentadas a seguir.


			1. Pesquisa e publicações


			1.1. Incertezas na bibliografia especializada


			A análise da bibliografia sobre a pessoa com deficiência visual mostrou que seu desenvolvimento e aprendizagem eram definidos a partir de padrões adotados para os videntes (aqueles que dispunham de visão). Verifiquei, com certa surpresa, que, nos instrumentos e propostas examinados, o conhecer esperado na educação da pessoa com deficiência visual tinha como pressuposto o ver, e que, portanto, não se levava em conta as diferenças de percepção daquele que não dispunha da visão e daquele que dispunha. A desconsideração dos autores a essas diferenças, supus então, era determinada pela desatenção à predominância da visão, ou àquilo que havia ficado encoberto pela familiaridade, oculto pelo hábito, linguagem e senso comum, em uma cultura de videntes.


			Isso me conduziu à questão epistemológica do entrelaçamento do conhecer e do ver, localizando histórica e etimologicamente, na civilização ocidental, que o conhecer se faz com o ver; sendo o ver condição para o conhecer e em certas interpretações os dois significados são confundidos. Daí se desvelava a situação da pessoa com deficiência visual: pertencer a uma cultura na qual o conhecer se confundia com uma forma de percepção que ela não dispunha – condição intensificada na sociedade de cultura de massa, onde tudo se mostra ao olhar e é produzido para ser visto. A pessoa com deficiência visual, assim, permanecia oculta, ao ser apresentada pela percepção unidimensional da visão.


			1.2. Desconhecimento em pesquisas sobre a pessoa com deficiência visual


			A marca indelével das conclusões sintetizadas dessas pesquisas é que o atraso encontrado no desenvolvimento e aprendizagem das pessoas com deficiência visual não se devia aos limites provenientes da deficiência visual, mas, devia-se a:


			a.	aspectos perceptuais ou representacionais caracterizados pelo empobrecimento de imagens, e não a dificuldades situadas no aspecto operacional;


			b.	utilização de níveis cognitivos não apropriados à compreensão e organização das situações, em um esforço de compensar déficits, fazendo a pessoa com deficiência visual aproximar-se de problemas conceituais, por meio de um nível concreto e funcional, como também, fazendo aproximar-se de tarefas que envolvem representações ou imagens, através de níveis conceituais;


			c.	condições educacionais (familiares ou escolares) que não supriam necessidades de desenvolvimento da pessoa sem visão e nem forneciam oportunidade para maximizar suas possibilidades e potencial de que dispunham;


			d.	impropriedade da utilização de testes verbais de inteligência elaborados para videntes e usados para cegos e dificuldade de adaptação de testes de execução para avaliação de pessoas com deficiência visual;


			e.	inadequação de critérios de referência, referente a conhecimento da experiência do sujeito e sua formação simbólica, para comparação entre pessoas sem visão e pessoas com visão.


			Os dados de pesquisas mostraram que pouco se sabia sobre a pessoa com deficiência visual, desencadeando perguntas como as que seguem: O “empobrecimento de imagens” estaria revelando características da percepção da pessoa com deficiência visual, ou ausência de recursos para conhecimento dessas características? “A utilização de níveis cognitivos não apropriados à compreensão e organização de situações” estaria se referindo a deficiência da pessoa sem a visão, ou das condições educacionais que não propiciaram a ela essa apropriação?


			Novas perguntas surgiram: Como se dá a percepção sem a visão? Como saber sobre o referencial perceptivo de quem não dispõe de visão?


			Essas foram as questões que guiaram a pesquisa “O perceber e o relacionar-se do deficiente visual – recursos que o auxiliam nesses aspectos”, realizada na Faculdade de Educação da USP, de 1988 a1990, financiada pela FAPESP.


			1.3. Sementes


			Como a ciência tradicional e a reflexão por ela desenvolvida haviam deixado intacto o conhecimento sobre a pessoa com deficiência visual, e seu mundo, conviria interrogá-la sem nada pressupor. Para isso, naquele momento, de antemão, eu não sabia qual seria minha interrogação e qual seria o meu método.


			A leitura de Merleau-Ponty apontou-me um direcionamento. Não se poderia pensar na percepção senão a partir do ser vivente na sua facticidade. Isso tornava claro para mim que era preciso partilhar com a pessoa com deficiência visual do conjunto dos caminhos de seu corpo, no fazer do dia a dia, para saber de sua percepção, na relação com o mundo que a cerca – pessoas e material – e de ouvi-la sobre sua experiência perceptiva.


			Decidi por uma pesquisa sobre situações vivenciais entre professora especializada e aluno com deficiência visual perguntando o que propiciava desvelar as características do aluno com deficiência visual e as especificidades de seu perceber e o que impedia isso, velando o que se queria alcançar. O método fenomenológico da descrição e interpretação foi utilizado, reiterando Rezende (1984) quando considera que ouvir o outro na sua alteridade torna mais clara para quem ouve sua própria identidade, ampliando acesso a outros sentidos.


			Foram registradas as situações de vivências de três grupos desenvolvidos em três diferentes escolas públicas. A análise dos relatos sobre essas três situações vividas é que propiciou compreensão sobre o “perceber e relacionar-se do deficiente visual” e levaram a descobertas, dentre as quais cabe assinalar:


			

					que, ao restituir aos que não dispõe de visão a sua fala do “seu lugar” em situação educacional, estes podem ser vistos como o “outro” do sistema... uma outra fala, uma outra percepção, sinal do sentido que faltava à Educação;


					a descoberta das especificidades das vias perceptuais da pessoa com deficiência visual evidenciaram questões mais amplas, referentes a modos diversos do ser humano perceber e relacionar-se no mundo em que se situa.


			


			Os dados dessa pesquisa sobre o perceber de pessoas sem visão apontaram nas atitudes dos envolvidos um caminho contínuo de desvelamento de facilidades ou limites propiciadas ao aluno com deficiência visual ao: a) mostrar seu próprio modo de estar em contato com objetos e pessoas; b) falar e expressar-se sobre sua experiência perceptiva. Contribuíram, assim, para o enriquecimento sobre o perceber daqueles que não dispõem de visão e apontaram para novos temas de investigação.


			1.4. Descobertas sobre o perceber


			A única fonte que encontrei sobre a maneira própria de estar no mundo e sobre as formas específicas de perceber e agir daqueles que não dispõem da visão, foi em Wells (1954), em sua história The country of the blind. Uma das minhas filhas – arquiteta, sempre ligada ao artístico – foi quem me deu esse conto para ler, com a dedicatória “[...] que da aceitação das diferenças, nasça a compreensão”. Proporcionou-me, dessa forma, um duplo prazer: o da beleza dessa leitura; e o da confirmação de que a sensibilidade artística descortina do humano o que a ciência pretende demonstrar alguns anos depois.


			De muitas pesquisas sobre crianças com deficiência visual dentre as quais Cromer (1973), Hall (1981), Swalow (19767), Anderson (1984), Amiralian (1986), o dado mais significativo foi: o atraso encontrado no desenvolvimento dessas crianças devia-se, de modo geral, a aspectos perceptivos caracterizados pelo empobrecimento de imagens e não por dificuldades operacionais de raciocínio.


			A falta de referência aos sentidos utilizados pela pessoa com deficiência visual e os dados de pesquisa sobre esse empobrecimento de imagens e às suas formas de representação assinalava a necessidade de investigação a respeito. Essa ausência de dados específicos trouxe uma indagação: Como entrar em contato com a pessoa deficiente visual, saber sobre ela e sobre sua percepção, para poder orientá-la educacionalmente?


			Essa pergunta guiou a organização do projeto de pesquisa: “O perceber e o relacionar-se do deficiente visual – recursos que o auxiliam nesses aspectos”, no qual buscava-se restituir a palavra à pessoa com deficiência visual, para dizer aos que dispunham da visão como é perceber sem esse sentido e contar sobre essa experiência. A Pesquisa orientou-se por questões levantadas a partir da Fenomenologia da Percepção de Merleau-Ponty (1971), delineando um horizonte de pensamentos sobre a experiência sensível, que se dá no corpo – na sua estrutura de relações com as coisas ao redor. A coleta de dados foi realizada no sentido de registrar, em atividades desenvolvidas pelos alunos com deficiência visual, seus estilos de explorar os objetos e sua maneira de usar o corpo para tal; os movimentos antigos se integrando em uma nova dinâmica, os aspectos anteriormente percebidos reencontrando significações mais ricas. Buscou-se em diferentes situações o sentido que certos objetos tinham para a pessoa com deficiência visual, considerado na sua relação com as pessoas e as coisas ao seu redor. As observações e registros foram inspirados na ilustração realizada por Merleau-Ponty (1971) sobre o uso da bengala pelo cego. Conforme discorre esse autor, a bengala torna-se um instrumento familiar. O mundo dos objetos táteis recua. Ele não mais começa na epiderme da mão, mas na ponta do bastão. Através das sensações produzidas pela pressão do bastão na mão, o cego vitaliza-a em diferentes posições. A bengala não é mais um objeto que o cego perceberia, mas um instrumento com o qual ele percebe – é um apêndice do cego, uma extensão da sua síntese corporal – uma maneira própria dele explorar o mundo que o cerca. Em resumo, o que se procurou registrar foi esse sentido do objeto para o aluno com deficiência visual, na totalidade da situação, em diferentes momentos. Para saber da experiência perceptual da pessoa com deficiência visual e compreendê-la foi necessário aproximar-se dela, para ouvi-la e percebê-la na sua totalidade.


			Foi, assim, conduzida a pesquisa que coordenei financiada pela FAPESP, da qual participava uma equipe composta de psicólogos, pedagogos e professoras especializadas em ensino de deficientes visuais, assessorada por Maria da Glória Sangirardi Silveira, professora de filosofia, especialista em fenomenologia. Os dados foram coletados junto a três grupos de crianças com deficiência visual, analisados, e as atividades registradas, sistematizadas e fundamentadas. Esse encaminhamento pouco a pouco deixou claro para mim a necessidade de sistematizar o que se discutia e conhecia, o que realizei transformando os dados registrados e analisados em minha Tese de Livre Docência, defendida na Faculdade de Educação da USP (FEUSP), em 1990, sob o título: O perceber e o relacionar-se do deficiente visual – orientando professores especializados, publicada com o mesmo título em livro, pela Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência – CORDE, Brasília, em 1994. Foram interlocutores na redação final da Tese, sobre os dados analisados, discutidos e comentados meu filho, geólogo, e minha filha mais nova, estudante de arquitetura.


			2. Cursos e projetos


			2.1. Universidade de São Paulo - USP


			A pesquisa junto a pessoas com deficiência visual aprofundou-se e estendeu-se para estudos da percepção de pessoas sem deficiência visual. Dei prosseguimento às investigações sobre percepção, na FEUSP, no Projeto (desenvolvido de 1991 a 1993) Perspectivas profissionalizantes para o deficiente visual, ligado ao Curso de Graduação e nos Seminários (em 1993) Percepção: impasses e perspectivas para a ação educacional, ligado ao Curso de pós-graduação em Educação, voltado à formação de professores do ensino regular. O Projeto e os Seminários contaram com a participação de profissionais de diferentes unidades da USP e de outras universidades, nacionais e estrangeiras, bem como com artistas de dança e expressão corporal, de artes plásticas e de arquitetura.


			O Projeto Perspectivas profissionalizantes foi composto de quatro subprojetos, dois dos quais ficaram sob a responsabilidade de artistas: Elementos básicos de expressão corporal para deficientes visuais, com aulas ministradas pela professora graduada em Filosofia pela USP e bailarina formada pela Escola de Bailado Municipal, Leslie Gimenez e Artes plásticas – cerâmica para deficientes visuais, com aulas ministradas pelo artista plástico Álvaro Cruz Picanço Jr.. Esses dois subprojetos, brevemente delineados na página 38, tiveram cada um a duração de dois anos. O de expressão corporal foi oferecido a adultos e as aulas ocorreram sempre em salas de aula da FEUSP. O de cerâmica foi oferecido em duas turmas, uma para adultos e outra para crianças, ambos tendo funcionado durante um ano em salas de aula da FEUSP e durante um ano no Centro Cultural Vergueiro. O Projeto Perspectivas profissionalizantes foi apresentado em Congressos e aparece em artigos meus, nas seguintes publicações: DIAS, T. R.; DENARI, F. E.; KUBO, O. M. (Orgs.). Temas em Educação Especial 2. São Carlos: UFSCar, 1993; SORIANO de ALENCAR, E. M. L. (Org.) Tendências e desafios da Educação Especial. Brasília, SEESP, 1994. ORMELEZI, E. (Ed.) Contato. Publicação da Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual LARAMARA, São Paulo, 1997. Em continuidade a esse Projeto, os dados registrados e publicados serviram para organização e fundamentação de um Curso (desenvolvido em 1994) de orientação a pais e educadores de pessoas com deficiência.


			Os Seminários Percepção: impasses e perspectivas para a ação educacional – optativo na pós-graduação em Educação – constituíram uma experiência piloto junto a pessoas que dispõem de todos os sentidos, objetivando: oferecer uma abordagem globalizante da percepção, reunindo especialistas fundamentados em diferentes concepções teóricas; ultrapassar a interpretação semântica da percepção-cognição; propiciar condições de discussão sobre complementaridades de diferentes embasamentos epistemológicos; iniciar um grupo de estudos interuniversidades sobre o fenômeno percepção, com vistas à realização de pesquisas sobre esse tema. As aulas e discussões foram ministradas por professores da USP (Faculdade de Educação, Instituto de Psicologia e Faculdade de Arquitetura e Urbanismo), professores da Universidade São Marcos e da Universidade Johns Hopkins, dos Estados Unidos. Os docentes destas duas universidades apresentaram divergentes embasamentos epistemológicos sobre o perceber, expostos na Parte IV, Capítulo IV deste livro.


			Parte integrante dos Seminários foi a criação e organização do Espaço Perceptual – campo de experiências e de descobertas de si em um ambiente de penumbra, tocado por objetos e tocando-os, no caminhar por estruturas irregulares, lisas e ásperas, em meio a odores doces e silvestres – criado por dois artistas plásticos, em uma sala da FEUSP, conforme anunciado no Jornal da USP, Ano VII, n. 262, 13 a 19 de set. 1993, p. 16, no setor “Vamos – Agenda”.


			

				

					

				

				

					

							

							Percepção


							O “Espaço Perceptual” foi criado pelos artistas plásticos Álvaro Picanço e Paulo Pitombo para os Seminários “Percepção: Impasses e Perspectivas para uma Ação Educacional”, do curso de Pós-graduação da Faculdade de Educação. Aberto ao público na sala 2 (vermelho) de 13 a 17 de setembro, das 18 às 20 h. Avenida da Universidade, 308.


						

					


				

			


			O Espaço Perceptual, oferecido ao público em geral e como atividade desencadeadora dos Seminários constituiu um convite, com vistas a despertar interesse pelo Perceber. Aos que visitaram o Espaço Perceptual foi entregue uma folha, conforme modelo a seguir, cujos dados foram agrupadas, segundo o tipo de visitante,
evidenciando a diversidade de pessoas que lá estiveram, conforme segue: alunos de graduação da FEUSP; alunos das Habilitações, em Educação Especial da FEUSP; alunos da pós-graduação da FEUSP; alunas dos Seminários; alunos da Escola de Aplicação da FEUSP; mães de alunos da Escola de Aplicação da FEUSP; professores de diferentes áreas da USP; profissionais fora da Educação; pessoas com deficiência visual.


			

				

					

				

				

					

							

							Colabore com os estudos sobre percepção


							Nome:


							Profissão:


							Profissão e área de estudo (ou pesquisa):


							Conte o que achou do Espaço Perceptual:


						

					


				

			


			Objetivando ilustrar a diversidade de áreas que a reflexão sobre o Perceber se estende, é apresentado a seguir o título dos trabalhos finais das alunas dos Seminários Percepção – impasses e perspectivas para a ação educacional.


			•	Percebendo o outro na relação – um caminho para compreendê-lo.


			•	Enquanto percebo a arte percebo a mim mesma.


			•	Eu e outro na sala de aula – Eu-professor percebendo o outro-aluno.


			•	Desenvolvendo a percepção do consultor nas relações com o cliente.


			•	A constituição do corpo vivo.


			•	A possibilidade de encontrar-me em relação a mim mesma.


			•	Percepção: uma leitura na aprendizagem.


			•	O comer. Um ato a ser mais bem compreendido.


			•	Uma nova maneira de abordar o desenvolvimento neuropsicomotor infantil.


			•	O olhar do pesquisador na pesquisa qualitativa educacional.


			•	Professor e conteúdo: uma interação necessária.


			2.2. Universidade São Marcos – UNIMARCO
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